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Construída no canteiro central, na esquina da 
Avenida Afonso Pena com a Calógeras, a réplica do 
antigo relógio da Rua 14 de Julho foi reinaugurada. 
O monumento revitalizado segue como importante 
cartão postal de nossa cidade.

O relógio original, que conheci tão bem na mi-
nha infância, ficava mais abaixo, na esquina da 
Avenida Afonso Pena com a Rua 14 de Julho. Era 
um símbolo de progresso, ponto de encontro de to-
dos que por ali passavam.

Foi demolido devido ao aumento no fluxo de 
veículos no trânsito da área. Como se fosse pos-
sível arrancar, por exemplo, o Arco do Triunfo da 
Avenida Campos Elísios de Paris ou algum ou-
tro marco arquitetônico com esse argumento. 
O relógio fazia parte de nossas lembranças mais 
profundas, de nosso passado, de nossas origens. 
Pensando assim, escrevi:

Na rua 14 havia um relógio.
Um relógio alto como uma torre,
Amarelo como uma fotografia antiga;
Era um relógio de grande utilidade:
As pessoas sabiam se estavam atrasadas
E sentiam o escorrer dos minutos;
No Natal, virava presépio,
O Menino Jesus de olhos de vidro,
Separado do público por grossas cordas;
No carnaval, virava pagão,
Um rei Momo gordo,
Pendurado pelas bochechas
Chamava para a folia,
Para os bailes de máscara,
Para as orgias do esquecimento;
E depois, era um relógio solene
Em que se podia marcar um encontro
Nas tardes mais azuis.

Quem tirou o relógio da 14?

Parece que foi sonho...

A gente era criança,
Veio um ser de outro planeta
E com mãos gigantescas
Arrancou o relógio,
A cidade amanheceu sem relógio,
O tempo galopando nas esquinas;
Crescemos de repente,
Sem marcas de ferro nas lembranças,
Sem o apoio dos ponteiros,
Soltos no espaço.

Senhores contemporâneos,
Amigos de infância,
Passageiros desta terra,
Devo lhes confessar o que descobri:
O relógio da 14 sumiu...

Imediatamente após a publicação desse poema 
no jornal Correio do Estado, há quase três déca-
das, vários foram os desdobramentos: faixas, car-
tazes, exposições de fotos e quadros, confecção 
de camisetas, clamores de ativistas culturais para 
que o relógio voltasse ao seu lugar. Seria necessá-
rio resgatá-lo, trazê-lo de volta ao coração da ci-
dade. As pessoas haviam amadurecido e exigiam 
respeito à sua história. O poema transformou-se 
numa música na voz aguda e na craviola de Tetê 
Espíndola, que está no nosso CD “Fiandeiras do 
Pantanal”. O relógio foi então reconstruído por 
iniciativa do Rotary Club de Campo Grande. Uma 
cópia idêntica, em alvenaria, com cinco metros 
de altura. Na ocasião, celebrei a volta do relógio:

O relógio voltou!
O mecanismo,
As rodas dentadas,
As molas finas como cabelos,
O mostrador,
Os ponteiros negros
São os mesmos.

O relógio voltou!
Estava na memória,
No limbo,
Num baú,
No sótão,
No mundo das ideias,
De repente tomou forma,
Virou imagem,
Ferro e cimento,
Move-se
Na eternidade
Deste momento.

O relógio voltou!
De amarelo
Tornou-se azulado,
Cor de chumbo,
Exorcizando o efêmero,
Partindo o tempo em pedaços
Jogados pela cidade,
Pelas vidas dos homens,
Cada vez mais finitos
E angustiados.

O relógio,
O que corroía nosso coração,
O vigia da noite,
A clepsidra antiga,
Voltou!
Podemos preparar festas,
Orgias,
Êxtases,
Escapar da ordem cósmica
Que lá estará ele
A nos arrastar para dentro da razão,
Para fora do caos.

O relógio voltou!
Voltou ao seu espaço,
Indissoluvelmente.

O relógio restaurado voltou a marcar o tempo nes-
te mês de agosto. Tempo límpido e líquido, soprando 
velozes segundos entre folhas secas. Passou mereci-
damente a ser chamado de Doutor Renato Barbosa 
de Rezende, médico brilhante e generoso, que esteve 
à frente do projeto de construção da réplica, naquele 
ano de 2000. Ao pé do relógio, conserva-se a placa: “De 
volta aos bons tempos – resgatar a história é preservar 
a realidade do homem. Com o relógio, retornam as 
memórias de uma época notável, testemunhas impar-
ciais que iluminam as verdades e mudanças da vida.”

Nas roldanas do relógio pulsam os instantes e os séculos 
de uma capital do centro-oeste brasileiro voltada ao pro-
gresso e à criação de uma identidade artística, sensível e real.
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RELÓGIO DA 14: MARCO DA MEMÓRIA

POESIAS

Réplica do ‘Relógio da 14’ (o original foi inaugurado em
1933 e demolido em 1970): louvável gesto de resgate 
de um marco em nossa história 

Nas roldanas do relógio (da 14) 

pulsam os instantes e os séculos 

de uma capital do centro-oeste 

brasileiro voltada ao progresso e à 

criação de uma identidade artística, 

sensível e real”

Mais de 50 professores 

desfiaram em seus 

depoimentos os sonhos 

de toda uma vida em que 

o magistério, mais que 

profissão, foi jeito de viver (...)”

MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA – 
professora/doutora, pertenceu  
à ASL

15 de outubro – Dia do Professor.
Seguíamos em direção à cidade de 

Paranaíba, enquanto a mente desliza-
va nas planícies do tempo, ao lado de 
Eliza e Sylvia Cesco, um dia minhas 
alunas, hoje colegas nas andanças do 
magistério. Transcendíamos as esfe-
ras do hoje para percorrer os cami-
nhos do tempo, que não se perdeu, 
porque ficou guardado no cristal da 
memória. 

E assim, atravessamos os corredo-
res do Colégio Estadual com Dona 
Constança, estivemos nas salas de 
aula da FUCMT com os Padres Félix e 
Ângelo, enquanto sorrisos e lembran-
ças iam tornando leves as quatro ho-
ras do percurso.

De repente, o sorriso do Prof. Dr. 
Ademilson Batista Paes recebe-nos 
na Unidade Universitária da UEMS 
daquele Município, para o I Colóquio 
Educação e Memória, promovido pe-
lo Grupo de Estudos e Pesquisa em 
História e Historiografia da Educação 
– Centro de Educação e Memória 
da Educação Sul-Mato-Grossense, 
do Programa de Pós Graduação em 
Educação – Mestrado em Educação, 
sob a coordenação do já citado Prof. 
Dr. Ademilson, Dra. Estela Natalina 
Mantovani Bertoletti e Dra. Milka 
Helena Carrilho Slavez.

Na ocasião, foram homenageados 
os Professores Alfabetizadores na ci-
dade de Paranaíba e também do  seu 
meio rural,  de 1940 a 1970.

Personagem de um filme de Fellini, 
senti-me parte de um contexto que 
foi minha vida por mais de quarenta 
anos, participando da vida de tan-
tas crianças, adolescentes e adultos 
a quem tentei não apenas ensinar a 
decodificar signos mas a apalpar as 
entranhas da vida para senti-la em 
plenitude, dando-lhe o merecido sig-
nificado.

Mais de 50 professores desfiaram 
em seus depoimentos os sonhos de 
toda uma vida em que o magistério, 
mais que profissão, foi jeito de viver, 
concedendo-lhes o privilégio da eter-
na juventude e a consciência de se-
rem cúmplices da transformação de 
personalidades, da construção de no-
vos padrões sociais calcados na digni-
dade de ser e de agir. 

O retorno ao ontem prolongou-se 
para mim na descoberta de que a pes-
quisa dos anos 1990, patrocinada pelo 
MEC/INEP, por meio da qual percorri 
os mais significativos municípios de 
Mato Grosso do Sul, ao lado da Profa. 
Idara Duncan, filmando e entrevis-
tando professores, com idades entre 
60 e 90 anos, e que resultou no livro 
Memória da Cultura e da Educação 
em Mato Grosso do Sul, de minha au-
toria, bem como no vídeo de Cândido 
Alberto da Fonseca, que estão sendo 
utilizados no magnífico trabalho que 
iluminou o Dia do Professor da UEMS 
de Paranaíba.

Foi como afirma o verso de 
Drummond: as coisas tangíveis desa-
parecem “mas as coisas findas, muito 
mais que lindas, essas ficarão”.

Felizmente existe a memória para 
conferir significado às coisas reinven-
tadas.

Ensinar é liberdade de criar, so-
nhar, reinventar.

ARASSUAY GOMES  
DE CASTRO – professor, escri-
tor/cronista, ex-membro da ASL

Dentre as muitas cidades que sur-
giram no mapa dos mundos, algu-
mas parecem ter nascido sobre o 
signo da predestinação. Foi o que 
aconteceu com a cidade de Roma, 
universalmente conhecida desde 
a sua fundação no dia 21 de abril 
do ano de 735 antes de Cristo. Não 
há no mundo inteiro quem não se 
emocione com a lenda envolvendo 
os primeiros dias de sua existência. 
Segundo o relato do historiador la-
tino Eutrópio, Réa Silvia era uma 
sacerdotisa da deusa romana Vesta, 
encarregada de manter aceso o fo-
go sagrado do templo de Minerva e 
obrigada, por votos, a se manter vir-
gem toda a sua vida. Contrariando 
sua promessa anterior, ela manteve 
com Marte, deus da guerra, laços 
de íntima relação, resultando daí o 
nascimento dos gêmeos Rômulo e 
Remo. A fim de ocultar perante os 
sacerdotes a quebra de seu voto de 
castidade, que lhe poderia custar a 
vida, Réa Silvia resolveu lançar os 
dois meninos na água do rio Tibre, 
dentro de um cesto de vime, o qual 
foi parar nas areias de uma praia, à 
sombra de uma frondosa figueira, 
onde uma loba os amamentou até 
que eles pudessem viver por si mes-

mos. Foi dali então que eles parti-
ram com a missão de fundar uma 
cidade, o que aconteceu. Nos altos 
do monte Palatino, junto das sete 
colinas, à margem esquerda do rio 
Tibre, a vinte quilômetros de sua 
embocadura no mar Mediterrâneo, 
fundaram uma cidade a qual deram 
o nome de Roma, derivado do no-
me de Remo. Berço de heróis, escri-
tores, poetas, políticos, historiado-
res, santos, mártires famosos, Roma 
dominou o mundo inteiro por mais 
de mil anos, impondo suas leis, cos-
tumes e tradições, aliados ao seu 
belo e sonoro idioma – o latim.

Durante o reinado do imperador 
Otávio Augusto, na cidade de Belém 
na Judéia, sob a ocupação romana, 
nasceu o redentor da humanidade 
Jesus Cristo. Mais tarde, quando o 
imperador Constantino proclamou 
o Cristianismo como religião ofi-
cial do Estado, Roma passou a ser e 
para sempre a sede do Pontificado 
Romano. Nos primórdios de sua 
fundação, foi ela governada suces-
sivamente por reis, fato este que 
passou à História e à Literatura co-
mo período de Realeza. Os fatos 
mais expressivos dessa época foram 
narrados pelo historiador latino 
Eutrópio, destacando-se entre eles 
a criação do Senado, composto por 
sessenta pessoas idosas e experien-
tes, as quais passaram a ser chama-

das de Senadores, em razão de suas 
idades. Senectus, em latim. Além 
disso, ele relata um episódio pito-
resco acontecido em Roma e que 
ficou sendo conhecido universal-
mente como o “Rapto das Sabinas”. 
Com o vertiginoso crescimento da 
cidade proveniente da migração 
de pessoas em busca de melhores 
oportunidades, Roma chegou a um 
ponto em que havia mais homens 
do que mulheres, numa espanto-
sa proporção de sete para uma. A 
fim de reverter essa incômoda si-
tuação, resolveram eles promover 
uma monumental festa dentro de 
suas fortalezas, convidando para tal 
acontecimento todos os povos vi-
zinhos de sua cidade, notadamen-
te os Sabinos, por serem estes os 
mais numerosos. Durante a noite, 
quando a bebedeira e as danças já 
iam altas, os romanos promove-
ram a maior desordem, acabando 
por expulsar dali todos os homens 
que foram convidados, raptando 
a suas belas e jovens mulheres e 
declarando guerra contra todos os 
povos imitadores de Roma. Este 
fato passou à História Universal 
e à Literatura como o “Rapto das 
Sabinas”, inspirando daí por diante 
poetas e pintores de todos os tem-
pos, em virtude do inusitado e do 
patético desse surpreendente acon-
tecimento.

QUIETUDE
           Em sã quietude
invisto no ser.

Agulha de seda
costura destino
                   molda rotina
ajuda ordem
                         faz vencer.

Com meus botões
          soletro silêncio
                e o tempo responde
Isso aprendi com as estrelas.

ILEIDES MULLER

O   S E M I D E U S
As mazelas ocultas sob um manto
Todo homem conduz com hipocrisia,
O mais vil pecador se julga um santo
Que milagres opera a cada dia!

Ninguém quer ser diabo, mas, no entanto,
Quem bate e o ofende, a fera que espolia...
É monstro o nosso irmão que gera o pranto
De corpo degradado e alma vazia!

Composto mineral, fruto da terra!
Pretende ser um Deus, sem desprender-se
Das diminutas proporções que encerra!

E o homem segue a delirar sozinho,
Sem atinar no bem de arrepender-se
Do mal que espalha sobre seu caminho!

RUBENS DE CASTRO

O RAPTO DAS SABINAS

GOOGLE


